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RESUMO 
 
Introdução: As neoplasias mamárias 
apresentam alta taxa de incidência e 
mortalidade no Brasil e mundo. Com isso, 
existem diversos cenários importantes, como 
perfil antropométrico, consumo alimentar e a 
análise do estado nutricional, que se tornam 
aliados para melhor conhecer essa população 
e traçar medidas mais individuais e estratégias 
que minimizem os efeitos do câncer de mama. 
Objetivo: Avaliar o perfil nutricional, a 
composição corporal e o consumo alimentar 
entre pacientes com câncer de mama. 
Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, Os resultados foram 
obtidos por acesso direto online por meio das 
bases de dados: PubMed, Google Scholar e 
Science Direct, empregando a combinação dos 
seguintes descritores em inglês: Breast 
Neoplasms, Nutritional Status, Food 
Consumption e Anthropometry. Utilizou-se a 
estratégia PICOS para definir a questão da 
pesquisa, e o PRISMA para seleção do 
material. Resultados e Discussões: Foram 
selecionados um total de oito estudos. Os 
pacientes com câncer de mama possuem um 
elevado Índice de Massa Corporal (IMC), 
Circunferência da Cintura (CC) e RCQ, 
indicando risco cardiovascular e mortalidade. 
Sobre o consumo alimentar, foi possível 
constatar ingesta de produtos industrializados 
(processados e ultraprocessados), que contém 
maior teor de sódio, gorduras e açúcares. O 
Consumo desses alimentos se justifica pela 
perda de apetite dos pacientes, e 
consequentemente esses alimentos 
industrializados trazem maior palatabilidade. 
Conclusão: A grande maioria dos pacientes 
estavam com sobrepeso e obesidade, com 
baixa ingesta de frutas, hortaliças, e alimentos 
ricos em propriedades anti-inflamatórias. Além 
disso, dietas ricas em proteínas podem 
melhorar os sintomas ocasionados pela 
quimioterapia.  
 
Palavras-chave: Neoplasia da Mama. Estado 
Nutricional. Consumo Alimentar. 
Antropometria.  
 

ABSTRACT 
 
Nutritional profile and food consumption of 
patients with breast cancer: an integrative 
review 
 
Introduction: Breast neoplasms have a high 
incidence and mortality rate in Brazil and 
worldwide. As a result, there are several 
important scenarios, such as the 
anthropometric profile, food consumption and 
analysis of nutritional status, which become 
allies to better understand this population and 
outline more individual measures and strategies 
that minimize the effects of breast cancer. 
Objective: To evaluate the nutritional profile, 
body composition and food consumption among 
patients with breast cancer. Materials and 
methods: This is an integrative literature review. 
The results were obtained by direct online 
access through the databases: PubMed, 
Google Scholar and Science Direct, using the 
combination of the following descriptors in 
English: Breast Neoplasms, Nutritional Status, 
Food Consumption and Anthropometry. The 
PICOS strategy was used to define the 
research question, and PRISMA for material 
selection. Results and Discussion: A total of 
eight studies were selected. Patients with 
breast cancer have a high Body Mass Index 
(BMI), Waist Circumference (WC) and WHR, 
indicating cardiovascular risk and mortality. 
Regarding food consumption, it was possible to 
observe the intake of industrialized products 
(processed and ultra-processed), which contain 
higher levels of sodium, fats and sugars. The 
consumption of these foods is justified by the 
patients' loss of appetite, and consequently 
these industrialized foods bring greater 
palatability. Conclusion: The vast majority of 
patients were overweight and obese, with low 
intake of fruits, vegetables, and foods rich in 
anti-inflammatory properties. In addition, high-
protein diets can improve symptoms caused by 
chemotherapy. 
 
Keu words: Breast Neoplasms. Nutritional 
Status. Food Consumption. Anthropometry.  
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INTRODUÇÃO 
 

O câncer no geral é uma patologia 
altamente catabólica e inflamatória, por alterar 
as vias metabólicas dos carboidratos, lipídeos 
e proteínas, desse modo promover alterações 
bioquímicas e metabólicas, e 
consequentemente piorar as manifestações 
clínicas (Paixão e colaboradores, 2017; 
Valdemarin e colaboradores, 2021).  

A obesidade por outo lado está 
presente em diversas patologias, e no câncer 
de mama, tem um potencial de um melhor ou 
pior prognóstico na sobrevida dessas pacientes 
(Valdemarin e colaboradores, 2021).   

Alguns estudos abordam a temática do 
câncer de mama associando o risco entre 
consumo alimentar e fatores antropométricos, 
como peso (kg), estatura (m), IMC, 
circunferência da cintura, relação cintura-
quadril, entre mulheres saudáveis e pacientes 
diagnosticadas com câncer de mama, no pré e 
pós-menopausa (Dal Bello e colaboradores, 
2018; Ferreira, Jesus e Silva, 2022; Lee e 
colaboradores, 2018).  

Sobre o consumo alimentar, é citado na 
literatura alguns alimentos que têm um efeito 
protetor contra o câncer de mama, ou ainda que 
podem melhorar a sintomatologia do paciente 
em diferentes subtipos (Heidari e 
colaboradores, 2020).  

Dentre os alimentos protetores estão: 
as frutas, legumes, hortaliças, que possuem 
uma alta quantidade de antioxidantes, e 
propriedades fitoquímicas.   

Entre os padrões dietéticos mais bem 
correlacionados com o câncer de mama, estão 
a dieta DASH, rica em frutas e hortaliças, com 
baixo consumo de gordura total, saturada e 
colesterol, e mediterrânea rica em ácidos 
graxos monoinsaturados (Toorang e 
colaboradores, 2022).  

Com isso, o estudo se justifica devido a 
importância de conhecer o estado nutricional e 
perfil antropométrico de pacientes com câncer 
de mama, podendo essa estratégia 
proporcionar o conhecimento da população 
alvo para direcionar a terapia nutricional mais 
assertiva, nos diferentes estágios da doença.  

Dessa forma, o presente trabalho 
objetivou avaliar o perfil nutricional, a 
composição corporal e o consumo alimentar 
entre pacientes com câncer de mama.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, com abordagem quantitativa e 
qualitativa. Os resultados foram obtidos por 
acesso direto online por meio das bases de 
dados: PubMed, Google Scholar e Science 
Direct, empregando a combinação dos 
seguintes descritores em inglês: Breast 
Neoplasms, Nutritional Status, Food 
Consumption e Anthropometry.  

Para esta revisão sistemática foi 
necessário à utilização de critérios de inclusão 
e exclusão. Como os critérios de inclusão: (a) 
estudos publicados em periódicos indexados 
em bases de dados internacionais nos últimos 
5 anos (2018 - 2022), (b) acesso ao texto 
completo, (c) em humanos, (d) estudos que 
abordavam apenas o câncer de mama livres de 
quaisquer outros cânceres, e (e) escritos em 
inglês e português.  

Como critérios de exclusão: (a) estudos 
não baseados na população alvo, (b) relatórios 
de especialistas, castas do editor, livros, 
monografias, narrativas clínicas ou revisões 
sistemáticas ou metanálise, (c) estudos em 
homens com câncer de mama, e (d) estudos 
pilotos.   

Para definir a questão da pesquisa, os 
critérios PICOS (tabela 1) foram utilizados.  

 
Tabela 1 - Critérios PICOS (População; Intervenção, Comparação, Resultado, Desenho do estudo). 

P Pacientes com câncer de mama 

I Analisar medidas antropométricas e consumo alimentar 

C Com padrões alimentares e antropométricos  

O Compreender como mecanismos fisiopatológicos do câncer de mama 
contribuem para essa alteração no perfil nutricional e consumo alimentar 

S Revisão sistemática da literatura 

 
O método PRISMA (Principais Itens 

para Relatar Revisões sistemáticas e Meta-
análise) foi utilizado para leitura exploratória e 
seleção do material, com avaliação crítica dos 

artigos encontrados, possibilitando a 
organização do fluxograma, presente na figura 
1.  
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Figura 1 - Achados da pesquisa. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Número de artigos 
encontrados nas 
bases de dados 

(n = 1.217) 
 

Estudos incluídos na 

síntese qualitativa  

(n = 8) 

 

Resumos analisados 
(n = 215) 

Artigos excluídos por 
não atenderem ao 

objetivo do  
estudo (n = 154) 

 

Referências excluídas 

por artigos duplicados, 

e que não atendiam 

aos critérios de 

inclusão (n = 53) 

 

Artigos completos 
analisados (n = 61) 
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 Os trabalhos selecionados tiveram 
seus resumos lidos mais de uma vez e 
analisados em ampla minuciosidade através de 
uma leitura crítica baseada em fundamentação 
teórica atualizada.  

De acordo com a relevância do estudo 
para os tópicos abordados, foram selecionados 
8 estudos de delineamento metodológico 
transversal (2), longitudinal (1), ensaio clínico 
randomizado (2), caso controle (1) e 
prospectivo (2) com período de publicação 
variando entre os anos 2019 e 2021, que 
avaliaram um ou mais dos seguintes fatores: 
perfil nutricional, formado pelos indicadores 
antropométricos e pelos hábitos alimentares.  

Sobre a caracterização dos estudos, 
em relação às localidades dos artigos, eles 
foram realizados em diversos países do mundo, 
sendo 4 deles no Brasil, 1 na América do Sul, 2 
na Ásia e 1 na Europa.  

Acerca dos períodos de publicação, 
houve uma homogeneidade de estudos 
publicados entre os anos de 2019 e 2021, e em 
relação ao delineamento metodológico não 
houve um tipo de estudo prevalente.  

Quanto ao tamanho amostral, 
observou-se que as amostras dos estudos 
tiveram uma grande variação, com no mínimo 
de 34 e máximo de 350 participantes, todos 
apropriados ao desenho da pesquisa.  

De modo geral, os estudos 
encontrados apontam um elevado Índice de 
Massa Corporal (IMC), Circunferência da 
Cintura (CC) e RCQ em pacientes com câncer 
de mama, caracterizando em sua grande 
maioria, o estado de sobrepeso e ou 
obesidade, promovendo alto risco de doenças 
cardiovasculares e mortalidade.  

Os fatores que justificam esses índices 
foram associados à faixa etária, baixa atividade 

física, maus hábitos alimentares, quimioterapia, 
dentre outros. 

Quanto à ingestão alimentar, os 
estudos aduzem sobre o consumo excessivo 
de produtos industrializados (processados e 
ultraprocessados), que contém maior teor de 
sódio, gorduras e açúcares.  

O Consumo desses alimentos se 
justifica pela perda de apetite dos pacientes, e 
consequentemente esses alimentos 
industrializados trazem maior palatabilidade.  

Além disso, os pacientes com CM 
estão mais propensos a uma baixa ingestão de 
alimentos fontes de cálcio, vit. D, folato e um 
alto consumo de energia total (kcal), gorduras, 
carboidratos.  

Concomitantemente, foi observado que 
a ingesta de alimentos saudáveis, como frutas, 
legumes e grãos, promove uma melhora nos 
sintomas, como náuseas e vômitos, em 
pacientes submetidos a quimioterapia. Ao 
mesmo passo que a quimioterapia a 
alimentação inadequada durante a 
quimioterapia está associado a um pior perfil 
inflamatório. Por fim, uma dieta hiperproteica 
(1,2 – 1,5g/kg/dia), hiperlipidica (30%) e 
normoglicídica (55-60) pode diminuir ou 
amenizar o quadro de náuseas, e melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes submetidos ao 
tratamento por quimioterapia.   

No estudo de Aguilera-Buenosvinos e 
colaboradores (2021), foi observado uma 
associação não linear com consumo moderado 
de produtos lácteos com baixo teor de gordura 
e a incidência de câncer de mama HR = 0,58 
(IC 95% 0,35-0,97).  

Já no estudo de Key e colaboradores 
(2019) foi encontrado uma relação direta entre 
o maior consumo de bebida alcoólica com a 
incidência de câncer de mama RR (Risco 
Relativo) 1,08 (99% IC 1,05-1,11).  
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Na revisão foram constatados que os 
pacientes com câncer de mama apresentavam 
maior inflamação devido a dieta inadequada.  

O estudo de Zheng e colaboradores 
(2018) avaliaram o potencial risco entre 
inflamação e mortalidade em pacientes com 
câncer de mama, em pacientes entre 50 e 79 
anos, e observou que consumir uma dieta mais 
anti-inflamatória, com frutas, hortaliças e 
legumes, após o diagnóstico de CM pode 
aumentar a sobrevida desses pacientes, e 
ainda evitar óbito por doenças 
cardiovasculares.  

Outro estudo conduzido por Sohouli e 
colaboradores (2022), observaram que uma 
dieta mais inflamatória está relacionada a um 
maior risco de câncer de mama em mulheres 
com sobrepeso e obesidade.  

Outros estudos avaliam o efeito 
protetor de alguns alimentos com subtipos de 
câncer de mama ER2+ e PR.  

No estudo de Sangaramoorthy, Koo e 
John (2018) foi possível verificar por meio de 
um questionário de frequência alimentar a 
ingesta de fibras totais (>26,5g/dia), 
encontradas em grãos e nos feijões pode 
diminuir o risco de câncer de mama no subtipo 
ER+ e PR+ em até 25%.  

Porém, os mecanismos à possível 
associação com a ingestão de fibras ainda não 
foram completamente esclarecidos, mas pode 
ser associado ao fato que as fibras solúveis 
podem diminuir os níveis circulantes de 
estrogênio.  

Como alimentos que previnem o câncer 
temos o alho e a cebola em um consumo 
moderado, promovendo um efeito protetor 
contra o câncer de mama (Desai e 
colaboradores, 2020).  

O alho parece estar envolvido no 
processo de excreção de produtos e 
metabólicos carcinogênicos (Souza, 2019).  
 
CONCLUSÃO 
 

Os estudos analisados neste trabalho 
mostram que um importante parcela de 
pacientes com câncer de mama encontram-se 
com perfil nutricional obesogênico, com 
aumento do risco cardiovascular, associado ao 
consumo alimentar com alta quantidade 
calórica, devido ao consumo de alimentos 
processados e ultraprocessados, e baixa 
qualidade nutritiva. 

Diante desse cenário, é necessário que 
haja uma promoção de mudanças nos hábitos 

alimentares e prática de atividade física desses 
pacientes, com o objetivo de mudar esse 
cenário, já que tais indicadores negativos 
podem interferir na qualidade de vida e 
aumentar os episódios de sintomas durante o 
tratamento de quimioterapia.  

Neste sentido, recomenda-se que 
profissionais da saúde como nutricionistas 
juntamente com a equipe multiprofissional, e 
com o apoio dos familiares, fiquem atentos a 
esses indicadores, os quais devem ser 
observados e corrigidos a tempo de não 
comprometer o paciente, contribuindo para 
evitar possíveis desfechos clínicos negativos. 
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